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PROGRAMA DE DISCIPLINA

CÓDIGO DA DISCIPLINA:   LSB9072 
NOME DA DISCIPLINA:  Pragmática da Libras
FASE/TURMA: Reoferta (Bacharelado e Licenciatura)
HORAS/AULA SEMANAIS: 4h/a 
TOTAL DE HORAS/AULA:  72h/a (60 horas relógio)
PRÁTICA COMO COMPONENTE CURRICULAR: Não possui.

PRÉ-REQUISITO: Não possui.

NOME DO PROFESSOR (A): Profa. Rachel Sutton-Spence

EMAIL DO PROFESSOR (A): suttonspence@gmail.com

DISCIPLINA EQUIVALENTE: Não possui
CURSO A QUE SE DESTINA: Licenciatura e Bacharelado em Letras-Libras
EMENTA:
Princípios de comunicação da língua e seu uso dentro de diferentes contextos. Dêixis e atos de fala. Referência em Línguas de Sinais.
OBJETIVOS: 

Objetivo Geral: 

Introduzir o aluno aos princípios gerais da pragmática, com foco específico nos processos de criação de enunciações em Libras. 
Objetivos específicos:
1. Conhecer, de forma introdutória, os fundamentos da pragmática sob o ponto de vista de teorias linguísticas, tomando como base a Libras e o português brasileiro; 

2. Identificar, de forma introdutória, a importância do contexto na língua de sinais brasileira (Libras);
3. Analisar o conceito de “dêixis” e “ato de fala” nas relações pragmáticas existentes nas diferentes construções da Libras; 

4. Comparar o impacto da pragmática nas estruturas do português brasileiro e da Libras, do nível fonológico ao discursivo;
5. Entender o papel de implicaturas, explicaturas e multimodalidade no uso da Libras e na tradução.
___________________________________________________________
Metodologia

•
Aulas expositivas abertas em forma de videoaula.

•
Leitura extraclasse de vídeo sobre o conteúdo resumido da disciplina.

•
Leitura extraclasse do texto básico, bem como de outra bibliografia complementar.

•
Atividades no ambiente virtual para reforço do conteúdo; discussões via fórum no Moodle. 

•
Trabalho final.

Não vai ter encontro presencial, porém você poderá trocar ideias, conversar e pensar sobre o conteúdo juntamente com seus colegas por meio dos fóruns.

Você deverá sempre postar o link dos vídeos das suas atividades no Moodle. Poderá postar seus vídeos utilizando o canal YouTube como ferramenta de registro de suas atividades, então será preciso que você poste no Moodle o link gerado pelo canal para acesso ao seu vídeo.

CONTEÚDO PROGRAMÁTICO:
Unidade 1 O que é pragmática?
Contexto físico, social, conhecimento compartilhado e institucional 

Os papeis dos participantes
Princípio da Cooperação (Grice, 1975)
Polidez, ironia e metáfora
Unidade 2 As expressões dêiticas e os atos de fala
Dêixis de pessoa, lugar e tempo

O ato performatico - atos locucionários, ilocucionários e perlocucionários
Unidade 3 Pragmática e Tradução
A pragmática na tradução

A Teoria de Relevância (SPERBER; WILSON 1995)

A importância de implicatura e explicatura na tradução

O contexto de multimodalidade na tradução (STONE 2019)

A polidez na tradução – elementos pragmalinguísticos e sociopragmáticos (MAPSON, 2019)

O papel do intérprete
Unidade 4 Pragmática e sintaxe
O efeito do contexto na ordem dos sinais
Diferenças contextuais fundamentais entre Libras e português
Verbos Locativos – “figura” e “fundo”
Sentenças reversíveis e irreversíveis
Influência do sentido do predicado na ordem dos sinais – eventos intencionais e extensionais
Cronograma: 

	Datas sugeridas de entrega das atividades

	Atividade 01 até – 26/03   
Atividade 02 até – 25/04 

Atividade 03 até – 02/05 
Atividade 04 até – 06/06 




Dia 29 de junho – Trabalho final 

Dia 11 de julho – Prova de Recuperação

Avaliação: 
A avaliação será realizada por meio das atividades com avaliação parcial e do trabalho final, distribuída da seguinte forma:

	Atividade da unidade 01 vale 15%

	Atividade da unidade 02 vale 15%

	Atividade da unidade 03 vale 15%

	Atividade da unidade 04 vale 15%

	Trabalho final da disciplina vale 40%
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